
 

 
 

V Simpósio Lutas Sociais na América Latina 
“Revoluções nas Américas: passado, presente e futuro” 

11 a 14 de setembro de 2012 
 
 
 
O IV Simpósio, realizado entre os dias 14 e 17 de setembro de 2010, contou com 
quase 400 inscritos, dentre os quais, mais de 100 apresentadores de trabalhos nos GTs 
de inúmeros estados brasileiros e de alguns países latino-americanos (Argentina, Chile, 
México, Uruguai) e da Europa.  
 
A cada evento elegemos uma temática central diferente, embora todas elas buscam 
refletir as principais mudanças políticas e ideológicas pelas quais os chamados 
movimentos sociais latino-americanos estão sujeitos nos processos de resistência à 
produção e reprodução do capital. No I Simpósio, em 2005, procuramos compreender 
os significados das lutas populares na atualidade; no segundo, em 2006, abordamos as 
crises das democracias latino-americanas, temática retomada no IV Simpósio, em 
2010, em função dos golpes de Estado (Honduras) ou das tentativas de golpes 
(Venezuela e Equador), mas incrementamos com outros elementos que a torna mais 
complexa: o imperialismo, o nacionalismo e o militarismo; no III Simpósio, em 2008, 
questionamos a composição social, política e ideológica do proletariado atualmente, 
justamente em função da crise dos seus principais instrumentos de luta, os partidos 
operários, os sindicatos combativos e os movimentos sociais.  
 
O V Simpósio, a ser realizado em setembro de 2012, praticamente manterá as mesmas 
preocupações em torno dos sujeitos protagonistas das resistências ao neoliberalismo. 
Desse modo, o tema central sugerido – “Revoluções nas Américas: passado, 
presente e futuro” – procurará debater os possíveis elos históricos que ligam (ou 
não) as lutas de um passado recente (anos 1960 e 1970) com as que se desenvolvem 
em pleno século XXI. Para isso, priorizará alguns processos importantes que ocorreram 
no continente americano, como as lutas dos “Panteras Negras” (Black Panther Party) 
nos Estados Unidos (1966), as revoluções cubana (1959) e sandinista (1979), e as 
lutas armadas no Brasil (anos 1960 e 1970). Nesse período, a América Latina vivenciou 
inúmeras outras experiências de movimentos armados na Argentina, no Chile, no 
Uruguai, na Guatemala etc. contra os regimes militares instalados na região, mas, em 
função do espaço e dos poucos recursos financeiros disponíveis, optamos por debater 
quatro processos. Evidentemente que não desconsideramos que em várias partes o 
mundo se encontrava em “chamas”: guerras de libertação nacional (Argélia, 
Moçambique, Angola etc.); guerra do Vietnã; invasão de Praga pelos tanques 
soviéticos; movimento estudantil na França; etc. Juntamente com esta avaliação 
histórica, propomos outra mesa na qual debateremos o(s) sujeito(s) das lutas anti-
sistêmicas no século XXI e os seus instrumentos de luta (partidos, sindicatos e 
movimentos sociais). E, por meio de Seminários Temáticos (STs), complementaremos 
os debates com as intervenções dos grupos de pesquisas convidados pela comissão 
organizadora do evento. 
 
Os STs equivalem às mesas-redondas, com a diferença de que estas últimas são de 
responsabilidade exclusiva da comissão organizadora do Simpósio. Devido às restrições 
de recursos financeiros, o Simpósio não prevê financiamentos de passagens aéreas 



 
e/ou terrestres para os participantes dos STs, portanto, estas ficarão a cargo também 
dos grupos de pesquisas. Os grupos e temas abordados serão divulgados ao longo dos 
próximos meses. 
 
Desse modo, o V Simpósio Lutas Sociais na América Latina estará estruturado da 
seguinte maneira:  
 
- 1 conferência de abertura; 
- 1 conferência de encerramento; 
- 1 mesa-coordenada [participação dos movimentos revolucionários]; 
- 1 mesa-redonda;  
- 2 Seminários Temáticos (STs); [propostos e organizados pelos grupos de pesquisa] 
- 9 Grupos de Trabalhos (GTs); 
- Minicursos. 
 
As regras para a apresentação de artigos nos 9 Grupos de Trabalhos já constam no 
Calendário oficial do evento: www.uel.br/gepal. 
 
Fraternal abraço, 
 
Eliel Machado 
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